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INTRODUÇÃO 

O início deste século é marcado pela conscientização da necessidade de 

preservação dos recursos naturais para a manutenção das atividades humanas no 

planeta. O reaproveitamento de resíduos sólidos é uma alternativa para reduzir a 

demanda por insumos. Produziram-se cinco chapas de resíduos de Eucalyptus grandis e 

quinze chapas da combinação entre os resíduos desta espécie e casca de Pinus elliottii, 

nas proporções de 70%, 50% e 30% (em peso), de um total de 100% de resíduos, 

formando quatro blocos de cinco chapas. Foram conduzidos ensaios para a 

determinação da densidade (), absorção de água (A), inchamento em espessura (I), 

resistência à tração perpendicular às faces (RTP) e dos módulos de resistência (MOR) e 

de elasticidade (MOE) na flexão estática, seguindo as prescrições da NBR 14.810-

3/2002 e da ASTM D1037/1996.  

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é analisar a viabilidade da fabricação de Painéis de 

Partículas Homogêneas (PPH) a partir de resíduos do processamento de Eucalyptus 

grandis e de Pinus elliottii, utilizando como adesivo a resina poliuretana à base de óleo 

de mamona e avaliar a eficiência da produção por meio de ensaios físico-mecânicos.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

A fabricação das chapas de partículas aglomeradas envolve diversas etapas. 

Nelas, estão previstas operações como: picagem, encolagem (com resina poliuretana à 

base de mamona), prensagem e acabamento. Para estas operações foram utilizados os 

seguintes equipamentos: picador, encoladeira, prensa e serra circular. Os tempos de 

encolagem e de prensagem foram controlados e ajustados de acordo com os 

procedimentos metodológicos sugeridos por NASCIMENTO (2003), DIAS (2005) e 

BERTOLINI (2011).   

A Figura 1 mostra chapas de resíduos de Eucalyptus grandis e casca de Pinus 

elliottii, em diferentes proporções, refiladas para a confecção de corpos-de-prova. 

 

 

Figura 1- Chapas de Eucalyptus grandis e casca de Pinus elliottii.  

 

Foram conduzidos ensaios de caracterização físico-mecânica para a 

determinação dos valores de densidade (), absorção de água (A), inchamento em 

espessura (I), resistência à tração perpendicular às faces (RTP) e módulos de resistência 

(MOR) e de elasticidade (MOE) no ensaio de flexão estática de acordo com os 

documentos normativos ABNT 14.810-3/2006. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados foram apresentados por blocos de chapas para deixar evidenciada a 

uniformidade da produção, uma vez que os coeficientes de variação dos valores dos 

módulos de resistência e de elasticidades obtidos nos ensaios de flexão estática e dos 

módulos de resistência obtidos nos ensaios de adesão interna apresentaram 

sistematicamente valores inferiores a 0,20 para o coeficiente de variação.  
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Os valores das densidades das chapas foram iguais a 1,19 g/cm
3
, 1,10 g/cm

3
, 1,17 

g/cm
3
 e 1,15 g/cm

3
, respectivamente. A variação de 0,09 g/cm

3
 mostra não haver 

diferença significante na densidade da chapa com as variações de porcentagens de 

resíduos utilizadas em sua fabricação. A Tabela 1 mostra os resultados médios 

alcançados das chapas produzidas com resíduos de madeiras. 

 

Tabela 1- Resultados médios de propriedades físico-mecânicas das chapas dos quatro 

blocos. 

Chapas MOR (daN/cm
2
) MOE (daN/cm

2
) I (%) A (%) RTP (daN/cm

2
) 

1 131 13292 1,2 4,0 9,0 

2 122 13762 1,6 2,5 8,0 

3 118 13313 1,1 1,8 9,2 

4 123 13591 1,8 2,7 11,2 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados apontam para a viabilidade técnica da produção de Chapas de 

Partículas de Eucalyptus grandis, com ou sem adição de casca de Pinus elliottii, para 

emprego como componentes da edificação e na indústria moveleira. 

As análises apresentadas mostram a viabilidade técnica da produção de chapas de 

partículas homogêneas de Eucalyptus grandis, com ou sem adição de porcentagem entre 

30 e 70%, em peso, de casca de Pinus elliottii. 

É possível, também, prever-se o emprego das chapas fabricadas nas aplicações usuais 

para este tipo de produto: 

- Componentes da edificação (revestimentos internos) 

- Indústria do mobiliário 

- Indústria de embalagens 
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